
Hepáticas Musgos Antóceros

Plantas vasculares

EMBRIÓFITAS
(PLANTAS TERRESTRES) 



•Linhagem dos Eucariontes



Leliaert et al. 2012

VIRIDIPLANTAE – plantas verdes 
(sinapomorfias: clorofila b, amido dentro de cloroplastos, tilacóides 
organizados bandas de 2-6 ou formando estrutura em grana)



Leliaert et al. 2012

Sinapomorfias 
de Estreptófitas:
 
- estrutura basal dos flagelos em 
2 bandas de microtúbulos, uma 
grande e outra pequena.

- glicolato-oxidase em 
peroxissomos.

- microfiblilas de celulose 
mais finas (~3nm)



Embriófitas Leliaert et al. 2012Sinapomorfias 
dos grupos recentes e 
embriófitas:
 
- fragmoplasto microtúbulos)

-placa celular (a  partir de 
vesículas com pectina)

- plasmodesmos

- flavonóides

- oogamia:

Oogôni
o

Anterídi
o 

Chara

Simpson 2006



Relações filogenéticas entre as 
linhagens de briófitas e com 
traqueófitas (Raven, 2014)



Genome disparity analysis demonstrates that the gene content
of both tracheophytes and bryophytes - Harris et al. (2022) Nature Ecology and Evolution

(1)

(1) perda de genes associados a elaboração do sistema vascular 
e complexo estomático





Hepáticas    Musgos   Antóceros 

EMBRIÓFITAS
       
          Traqueófitas ou Plantas vasculares

Sphagn
um

Novidades evolutivas

Anthoceros

”briófitas”

Hepática

lignina
etc….



• EMBRIÃO: esporófito em fase embrionária

Sadava et al. 2009

fecundação



Embriófitas:  embrião matrotrófico – é o esporófito jovem 
dependente do gametófito feminino.

zigoto sofre várias mitoses originando um embrião multicelular, ou 
esporófito jovem, dentro do arquegônio (i.e. sobre o gametófito feminino).

Raven  et al. 2007

Célula de transferência 
conectando tecido do embrião 
ao do gametófito de uma hepática 



• gametângios revestidos de células estéreis:

Novidades reprodutivas para a vida fora 
da água (embriófitas)

Arquegônio -
produz um gameta 
feminino: a oosfera

Anterídio -
Produz numerosos gametas 

masculinos biflagelados: 
anterozoides

Raven et al. 2010



Embriófitas: 
Esporófito: Esporângios multicelulares, com camada de 
células estéreis e tecido interno produtor de esporos.
Produção de número imenso de esporos (podem ser milhões!)
(contraste com uma carofícea cujo zigoto produz 4 esporos).

hepática

musgo

Raven et al. 2010

http://www.google.com.br/imgres?imgurl=http://www.botany.ubc.ca/bryophyte/Palm_tree_moss_sporophyte_small.jpg&imgrefurl=http://www.botany.ubc.ca/bryophyte/leucolepis.html&usg=__FhKEqHdXw3iWnBF9rq0eba-X65g=&h=329&w=252&sz=18&hl=pt-BR&start=17&zoom=1&tbnid=2JyJrilHKWVQEM:&tbnh=119&tbnw=91&ei=N75aTrj6JYaDgAeA_KWDDA&prev=/search?q=moss+sporophyte&um=1&hl=pt-BR&sa=N&rlz=1T4ADBR_pt-BRCL307CL307&tbm=isch&um=1&itbs=1


Novidades reprodutivas para a vida fora da água

hepática - 475 m.a.
                (Ordoviciano) - 
registro mais antigo de 
uma planta terrestre

Campbell et al. 2010

Esporo musgo atual

Simpson 2006

* Esporos em tétrades –
meiose espórica em todas as 
plantas terrestres.

Riccia, (hepática)

Esporos revestidos de esporopolenina - biopolímero resistente à decomposição 
e aos agentes químicos 

.

Raven  et al. 2007



Novidades vegetativas: adaptação a vida 
fora da água (embriófitas)

- parênquima         e          cutícula

Simpson 2006



Novidades vegetativas para a 
vida fora da água 

(embriófitas)

Leptóides

Hidróides

Células condutoras nos 
musgos

Polythricum

Raven et al. 2010


